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01/10 – SEGUNDA-FEIRA             

- Boletim FOCUS/Banco Central 

- Índice de Confiança Empresarial / FGV 

 

02/10 – TERÇA-FEIRA                     

- Pesquisa Industrial Mensal: Produção Física -

Brasil / IBGE 

- Indicadores Industriais / CNI 

 

03/10 – QUARTA-FEIRA                

- Demografia das Empresas e Estatísticas de

Empreendedorismo / IBGE 

- Índice Commodities Brasil (IC-Br) / Banco

Central 
 

 
04/10 – QUINTA-FEIRA                 

Medo do Desemprego & Satisfação com a Vida /

CNI 

 

05/10 – SEXTA-FEIRA                     

Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC)

/ IBGE 

Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo

(IPCA) / IBGE 

Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices

da Construção Civil (SINAPI) / IBGE

 
 
SEMANA ANTERIOR 
 
 
ATIVIDADE – A última semana foi marcada pela divulgação de várias sondagens, além de dados sobre o
mercado de trabalho. 
 
Em relação a atividade industrial apresentada pela CNI, se verifica a continuidade da recuperação,
com a redução da ociosidade das instalações fabris pelo terceiro mês consecutivo, entretanto, em
agosto se verificou um pequeno aumento indesejado do estoque de produtos acabados, sendo
necessário avaliar este comportamento nos próximos meses. 
 
Na indústria da construção, enquanto a Sondagem da FGV indicou melhora da confiança dos
empresários em relação ao mês anterior (setembro frente a agosto de 2018), a realizada pela

http://cbic.org.br/sala-de-imprensa/view-edicoes-informativo/CBIC%20Hoje


CBIC/CNI indicou piora das expectativas (agosto frente a julho de 2018), apesar da pequena
melhora na intenção de investir. Cabe destacar que estes movimentos ambíguos também foram
observados nas pesquisas divulgadas no mês passado, o que indica oscilações que dificultam
estabelecer uma tendência, mas há sinais que convergem, como o aumento da utilização das
instalações/operações em ambas as pesquisas (ainda que possuam conceitos diferentes).     
   
No sentido contrário dos empresários industriais, a sondagem do comércio da FGV indicou pelo
quinto mês consecutivo redução da confiança do empresário, o mesmo também em relação aos
empresários do setor de serviços, que também registraram queda em setembro frente ao mês
anterior. 
 
Também foi divulgado, na última sexta feira, a Pesquisa Nacional por Amostras de Domicílios Contínua
Mensal (PNAD Mensal), de agosto, pelo IBGE. Nesta pesquisa se verificou pequena redução da taxa
de desocupação de 12,3% para 12,1% em relação ao mês anterior e de 0,5 pontos
percentuais em relação ao mesmo mês de 2017. 
 
O resultado demonstra melhora gradual do mercado de trabalho, mas é resultado do aumento dos
trabalhadores por conta própria, considerados informais. O trabalho formal (com carteira
assinada) mostrou estabilidade na comparação com o mês de julho e redução de 1,3% em relação ao
mesmo período do ano anterior. 
 
POLÍTICA MONETÁRIA E INFLAÇÃO - O Banco Central divulgou o Relatório Trimestral de
Inflação do terceiro trimestre de 2018, o documento considera que a recuperação da atividade
permanece, apesar de lenta e ressalta ainda a existência de ociosidade elevada dos fatores de
produção. 
 
Destaca que o grande desafio se encontra no cenário externo, com a normalização das taxas de
juros americanas (dentro das estimativas) e as incertezas em relação ao comércio internacional
diante das tenções comerciais e das volatilidades cambiais, que tem pressionado os custos
industriais e é visto como um risco para a contaminação dos demais preços da economia. 
 
O Relatório também faz projeções, neste caso, estima um crescimento de 1,4% para o PIB nacional
ante 1,6% do relatório anterior e uma retração de 1% para a indústria da construção, superior a
queda de 0,7% projetada anteriormente. 
 
As estimativas de inflação, sejam do mercado financeiro ou do próprio Banco Central encontram-se-
abaixo da meta de 4,5% para este ano e a ata do COPOM ratifica a percepção de que os fatores de
curto prazo não oferecem riscos que justifiquem uma elevação neste momento, mantendo a SELIC em
6,5%. Mas considerando a meta de 2019 de 4,25% e as pressões existentes, inclusive a elevação
da taxa básica americana, sinaliza para um possível ciclo de elevação da taxa básica para o
próximo ano. 
 
  
SEMANA ATUAL 
 
 
FOCUS – Nesta semana, os analistas do mercado financeiro ajustaram suas estimativas de
inflação para este ano de 4,28% para 4,30% e para 2019 de 4,18% para 4,20% mantendo as
estimativas de 2020 em 4% ao ano e de 2021 em 3,97%. 
 
As projeções do PIB foram mentidas este ano para 1,35% e para 2019, 2020 e 2021 em 2,50%
ao ano. 
 
Esta semana o destaque será a divulgação na sexta-feira do IPCA e do SINAPI, ambos pelo
IBGE. 
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